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 VEÍCULO:        O Estado de S. Paulo                   

Data: 07/11/2020 

Seção: Metrópole 

Autor: MARLLA SABINO, JOÃO KER, DANIEL WETERMAN, NICHOLAS SHORES e 
PAULO FAVERO 

Título: Sob apagão, moradores do Amapá usam água de chuva e racionam 
comida 

Crise elétrica. Após incêndio em subestação de energia na terça, 775 mil ainda 
enfrentam blecaute em 14 das 16 cidades do Estado e 
unidades de saúde funcionam com geradores. Governo federal prevê que 
situação seja completamente normalizada apenas em dez dias 

No quarto dia sem energia elétrica, Macapá enfrentava falta de água e comida 
ontem. Moradores recorriam a poços e ao rio para matar a sede e tomar banho, 
o preço da água mineral disparou e a prefeitura já distribuía caminhões- pipa. 
Em meio à pandemia, postos de saúde funcionam com geradores. O apagão, 
que afeta 89% da população do Amapá, ocorreu após incêndio em uma 
subestação de energia na noite de terça. O ministro de Minas e Energia, Bento 
Albuquerque, previa retomar 70% do fornecimento ainda ontem, o que não 
ocorreu, e a expectativa é conseguir isso hoje.  

Para restabelecer toda a energia, são previstos até dez dias. Quatorze dos 16 
municípios do Estado foram afetados, o que prejudicou cerca de 775 mil 
amapaenses. “A partir de 23h de hoje (ontem) esperamos que o transformador 
comece os testes de operação e, gradualmente, vai sendo colocada carga nele e 
sendo distribuído”, disse o ministro ao Estadão/Broadcast à noite. “Espero que a 
partir de hoje (ontem) à noite, na virada da noite, na madrugada, a carga vá 
sendo restabelecida.” A historiadora Marcella Viana, de 27 anos, conta que está 
recebendo amigos de todas as regiões de Macapá na quitinete de dois quartos 
que divide com a mãe, de 50 anos, e as irmãs, de 8 e 20. “A circulação está alta 
porque tenho muitos amigos que moram sozinhos e estão sem ter como comer 
ou tomar banho.”  

Ela vai a um restaurante, que funciona por gerador, para carregar o celular e 
divulgar a crise nas redes sociais, onde a hashtag #sosamapa ficou entre as mais 
compartilhadas. Para quem mora nas comunidades mais afastadas, os baldes e 
litros de água fluvial podem custar até R$ 20 para o transporte. Nos 
supermercados, o galão com um litro da água mineral já custa R$ 35, e mesmo 
assim não é suficiente para toda a população. A prefeitura de Macapá distribui 
caminhões-pipa para abastecer algumas regiões desde a noite de anteontem. 
“Só saio de casa atrás de sinal (de celular) depois que já consegui água e comida 
pra minha família.  



DESTAQUES DOS PRINCIPAIS JORNAIS 7 de novembro de 2020 

 

MME-Assessoria de Comunicação: Destaques dos Principais Jornais do dia 3 

 

Ontem (quinta-feira) ainda consegui comprar água, hoje (sexta-feira) consegui 
baldes que as pessoas recolheram com o que caiu da chuva na véspera”, conta 
Marcella. Os poucos supermercados que ainda vendem água já a racionam a 
venda por pessoa. “Não tem gelo na cidade, então as pessoas não têm onde 
armazenar”, diz ela. Também há relatos de falta de combustível. A estudante 
Cássia Riane Cordeiro, de 14 anos, disse ontem à tarde que não tinha visto 
nenhum dos caminhões-pipa no bairro onde mora. “Estamos sem água até para 
beber. Os caixas eletrônicos não estão funcionando. Está difícil até comprar 
comida, pois nem todos os comércios aceitam cartão de crédito.” A família tem 
conseguido o mínimo de água com parentes e vizinhos que têm poços.  

O advogado Hélio Castro, de 34 anos, ajuda a organizar o Reacende Amapá, 
protesto marcado para amanhã. Ele e os pais, idosos, estão conseguindo tomar 
banho com a água da chuva que ficou retida na piscina. “Não tem como salvar 
os alimentos porque a geladeira não funciona e não temos gerador. A água da 
torneira parou de cair no primeiro dia de apagão.” Segundo ele, alguns amigos 
também recolheram água que caía das calhas nos dias anteriores. Providências. 
Na quarta, o Ministério de Minas e Energia criou um gabinete de crise e enviou 
comitiva ao Amapá.  

Foram anunciados três planos para restabelecer a energia. As opções envolvem 
Amazonas, Pará e Roraima para envio de peças, motores e transformadores. Ao 
lado do presidente do Senado, Davi Alcolumbre (DEM-AP), Bento Albuquerque 
disse que uma equipe técnica trabalha na operação (leia mais nesta pág.). 
“Temos um Estado da federação no escuro e só saio daqui quando o meu 
Amapá estiver com a energia normalizada”, publicou nas redes sociais 
Alcolumbre, cujo irmão Josiel é candidato à prefeitura de Macapá. O Estadão 
não conseguiu contato ontem com os governos do Estado de Macapá, além das 
secretarias municipal e estadual de saúde.  

O governador, Waldez Góez (PDT), assinou ontem decreto de emergência, para 
acelerar a liberação de verba e a contratação de serviços, como de geração de 
energia emergencial e distribuição de água. O Estado também providenciou 
geradores para retomar o fornecimento de água tratada hoje na zona norte e 
no centro da capital.  

 VEÍCULO:        O Estado de S. Paulo                   

Data: 07/11/2020 

Seção: Colunas 

Autor: Adriana Fernandes REPÓRTER ESPECIAL DE ECONOMIA DA SUCURSAL DE 
BRASÍLIA 

Título: A indiferença com o apagão no Amapá 
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Enquanto o Brasil assiste há quatro dias ao eletrizante desfecho das eleições dos 
Estados Unidos, um apagão parou o Amapá e jogou um Estado inteiro no escuro 
e caos provocado pela corte do fornecimento de luz. 

A gravidade do problema, em meio à pandemia do coronavírus, se choca com a 
indiferença do resto do País com o drama vivido pelos amapaenses, que já dura 
o mesmo tempo da contagem dos votos da disputa entre Donald Trump e Joe 
Biden. 

Demorou simplesmente três dias para o Brasil começar a acordar para o risco 
do caos social no Amapá, com todas as consequências que a falta de 
abastecimento de energia gera para a população, inclusive de segurança. 
Imagine quatro dias sem luz, água (o fornecimento depende de energia), 
combustível nos postos e hospitais abastecidos por geradores... 

O pedido de SOS teve mais eco na bolha das redes sociais do que nas 
autoridades. O governo federal montou um gabinete de crise, mas pouco se viu 
dos ministros de Bolsonaro (tão ávidos a divulgar “entregas” nas suas redes 
sociais), como mensagens de apoio ou no mínimo de solidariedade às famílias 
do Amapá. Silêncio geral. Até porque o problema é de tamanha complexidade 
que ninguém quis se expor, já sabendo que a solução poderia demorar muito 
mais tempo - como de fato está ocorrendo. 

Quem quer se meter em confusão? 

Bom mesmo é dar publicidade e anunciar as tais entregas paroquiais. Bolsonaro 
fez um breve comentário durante uma live e com uma postagem da Casa Civil, 
informando a criação do gabinete de crise. 

É bem provável que muito menos teria sido feito, não fosse o presidente do 
Senado, Davi Alcolumbre, do Amapá, somada à dependência do governo em 
relação ao Congresso para acelerar a agenda de votações e sair dessa 
buraqueira fiscal em que se encontra. Alcolumbre foi avisado pelo ministro 
Bento Albuquerque de que a crise era grave durante uma sessão de votação de 
vetos. 

À coluna, técnicos experientes do setor afirmam que não se vê nada da mesma 
dimensão desde a noite de 10 de novembro de 2009, quando houve falha nas 
linhas de transmissão de Itaipu. A queda brusca na demanda de energia levou 
ao desligamento automático das 20 turbinas da usina, deixando quase 90 
milhões de pessoas sem energia elétrica e afetando 18 Estados - quatro deles 
ficaram completamente sem fornecimento de eletricidade. A diferença entre o 
blecaute de 11 anos atrás e o de agora é que o fornecimento de energia foi 
normalizado em poucas horas. 
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O Amapá está conectado ao Sistema Interligado Nacional (a rede de linhas de 
transmissão), desde 2015, por meio de uma única linha. O investimento é 
privado: antes, era da espanhola Isolux, que entrou em recuperação judicial, 
atualmente Gemini Energy, controlada por fundos de investimentos. São quase 
1,2 mil quilômetros de linhas entre Manaus (AM) e Macapá (AP). Foi na 
subestação dessa empresa que ocorreu a explosão. 

Dos três transformadores, um estava em manutenção, um explodiu e o outro foi 
danificado pelo fogo. Se a operação para purificar o óleo desse equipamento 
der certo, 70% do Estado poderá ter o fornecimento de energia retomado neste 
fim de semana - e o governo não descarta a possibilidade de racionamento de 
energia até que a situação possa ser normalizada. Se der errado, ainda pode 
levar mais uma semana a chegada de um novo equipamento desse porte até o 
Estado, já que ele precisa ser desmontado, transportado por avião ou balsas e 
montado novamente. Uma operação de guerra terá que ser lançada. 

Embora o incidente tenha ocorrido numa empresa privada, o Amapá tem outros 
problemas quando se trata de energia, algo que expõe uma série de fragilidades 
que criam um ciclo vicioso muito além da falta de investimentos. 

A distribuidora CEA, do governo do Estado, responsável pelos postes, nem 
sequer tem contrato de concessão: opera em um regime precário, à espera de 
uma privatização, e vive em dificuldades financeiras há pelo menos 15 anos. 

Em 2007, a Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) recomendou ao 
Ministério de Minas e Energia que cassasse a concessão e a licitasse para um 
novo operador - o governo negou. Até hoje a União tenta organizar um leilão 
para privatizar a companhia. 

É emblemático que a Amazônia receba tanta atenção e uma crise desse 
tamanho passe ao largo. Se o apagão fosse em qualquer outro lugar do “sul” do 
Brasil, estaríamos vivendo um quadro de comoção nacional. Mas o Amapá está 
sendo tratado como periferia e o Brasil está de costas para ela. Seguimos 
acompanhando as eleições norte-americanas. 

 VEÍCULO:        O Estado de S. Paulo                   

Data: 07/11/2020 

Seção: Economia 

Autor: Fernanda Nunes / RIO  

Título: Em agosto, preço do botijão de gás foi recorde 

Produto começou ano em alta; em maio, com a pandemia, teve a maior baixa e, 
desde então, vem registrando sucessivos aumentos 
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O preço médio do botijão de gás liquefeito de petróleo (GLP) de 13 kg, usado 
principalmente em residências, atingiu em agosto o maior patamar já registrado 
pela Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP) – de R$ 
69,98. O dado do mês é o último divulgado pelo órgão regulador. O ano, na 
verdade, já começou com alta – de 1%, no período de dezembro a março. Mas 
logo veio a pandemia, e os valores começaram a cair, atingindo o menor nível 
em maio, de R$ 69,54. A partir daí, diante de uma leve recuperação da 
economia, os preços retomaram a trajetória ascendente até atingirem nível 
recorde em agosto.  

De todos os derivados de petróleo usualmente consumidos pela população, o 
GLP foi o menos afetado pela crise. Em março, no início da pandemia, quando 
ainda não se sabia exatamente como o comércio funcionaria na quarentena, 
houve uma corrida pelo estoque de botijões, o que permitiu até uma elevação 
do preço final no mês. Mas passados os temores de desabastecimento, a 
demanda se estabilizou e os agentes de mercado começaram a sentir de fato os 
efeitos da crise.  

O que as estatísticas da ANP demonstram é que a Petrobrás, produtora do GLP 
em suas refinarias, perdeu dinheiro nos dois primeiros meses de crise – em abril 
e maio. Mas já no mês seguinte, voltou a reajustar sua tabela e, ao fim de oito 
meses, o seu preço sem impostos equivalia ao de fevereiro, no pré-pandemia. 
As distribuidoras, que fazem o meio do caminho entre a estatal e o comércio 
varejista, recuperaram margem bruta em abril. Mas desde então, seus ganhos 
estão sendo comprimidos e, em agosto, atingiram o pior patamar do ano, 
equivalente ao de outubro de 2017.  

“O momento é de olhar para frente com confiança na recuperação da 
economia. As empresas têm consciência do papel do GLP na sociedade 
brasileira”, afirmou Sérgio Bandeira de Mello, presidente do Sindicato Nacional 
das Empresas Distribuidoras de GLP (Sindigás). Já a revenda reduziu levemente 
sua margem bruta a partir de junho, justamente no momento em que a 
Petrobrás voltava a elevar os preços na refinaria. Ainda assim, chegou a agosto 
com ganho superior ao do início do ano.  

A Petrobrás, por meio de sua assessoria de imprensa, diz que o preço médio do 
GLP que sai das suas refinarias equivale a R$ 32,27 por botijão de 13kg. No 
acumulado do ano, ela elevou o preço do derivado em 16,1%, o equivalente a 
R$ 4,47 por botijão. “Importante esclarecer que, desde novembro de 2019, a 
Petrobrás igualou os preços de GLP para os segmentos residencial e 
industrial/comercial, e que o GLP é vendido pela Petrobrás a granel. As 
distribuidoras são as responsáveis pelo envase em diferentes tipos de botijão e, 
com as revendas, são responsáveis pelos preços ao consumidor final.” 
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 VEÍCULO:        O Estado de S. Paulo                   

Data: 07/11/2020 

Seção: Economia 

Autor:  F.N. 

Título: ‘Choque de energia’ ainda não aconteceu, dizem indústrias 

O “choque de energia” prometido pelo governo federal ainda não aconteceu, na 
visão de grandes indústrias consumidoras. Elas projetam já para este fim de ano 
uma retomada dos preços do gás natural, que, nos planos do ministro da 
Economia, Paulo Guedes, deveria ser a âncora do programa de barateamento 
da energia e dos custos de produção industrial.  

Num período mais crítico da pandemia de covid-19, até agosto, a tarifa do gás 
chegou a cair. Mas agora, passado o pior momento, deve ser reajustada em até 
31% em 15 mercados consumidores. “Tem de ter competição. Enquanto a 
Petrobrás definir o preço, não tem choque nenhum, porque não tem 
concorrência”, disse o gerente da Abrace (associação que representa o setor), 
especialista no tema, Adrianno Lorenzon.  

 VEÍCULO:        O Estado de S. Paulo                   

Data: 07/11/2020 

Seção: Metrópole 

Autor: D.W. 

Título: Blecaute pode adiar eleições municipais no Estado 

O apagão que atingiu o Amapá pode adiar as eleições municipais no Estado. A 
possibilidade entrou no radar dos candidatos a prefeito e vereador nos 16 
municípios e é avaliada pela Justiça Eleitoral. Em nota, o presidente do TRE 
amapaense, desembargador Rommel Araújo, disse ter garantias de que haverá 
energia elétrica a tempo, nos locais de votação e que a Justiça Eleitoral do 
Amapá está preparada para o pleito.  

"Quanto às urnas eletrônicas, todos os equipamentos dispõem de bateria com 
autonomia suficiente para garantir o direito de voto em cada seção eleitoral”, 
destacou Araújo. A Emenda Constitucional que adiou as eleições para novembro 
em função da pandemia prevê a possibilidade de nova data mas vincula o 
reagendamento à situação sanitária do novo coronavírus. O governador Waldez 
Góes (PDT) decretou estado de emergência no Estado, o que pode embasar 
decisão pelo adiamento. Os candidatos evitam tratar do adiamento: para eles 
no momento é preciso tratar especificamente do retorno da energia para evitar 
agravamento da crise.  
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 VEÍCULO:        O Estado de S. Paulo                   

Data: 07/11/2020 

Seção: Metrópole 

Autor: João Prata  

Título: Especialistas veem falha estrutural do sistema 

Diretor do Instituto Alberto Luiz Coimbra de Pós-Graduação e Pesquisa de 
Engenharia (Coppe) da UFRJ e ex-presidente da Eletrobrás, Luiz Pinguelli Rosa 
criticou a falha estrutural do sistema elétrico no Amapá. “É um absurdo o 
Estado inteiro ligado em uma única subestação. Caiu a energia e todo o Estado 
praticamente ficou sem energia. A responsabilidade é estadual e federal, pois o 
governo deveria supervisionar.” A geração de energia não foi comprometida 
neste caso, a falha foi somente na distribuição.  

“O erro foi estrutural. Macapá deveria ter equipamentos para manutenção, de 
substituição do transformador que deu problema. Deveria ter pelo menos um 
reserva funcionando.” Pinguelli Rosa não é o único a reagir com perplexidade. 
“É quase inacreditável ter um transformador reserva inoperante. Estamos 
apurando tudo o que aconteceu, há quanto tempo existe o problema com esse 
transformador”, comentou Joilson Costa, coordenador da Frente de Nova 
Política Energética para o Brasil – entidade que reúne 31 organizações sociais, 
ambientais e acadêmicas.  

Roberto Schaeffer, professor de planejamento energético da Coppe, da UFRJ, 
apontou como resolução criar o sistema de redundância, com a construção de 
uma outra subestação e a divisão da potência entre elas. Se uma der problema, 
a outra dará conta de manter a distribuição. “Isso significa custos maiores. Mas 
tem de ter outros equipamentos para ajudar também. É o caso do avião, não é 
por acaso que tem mais de uma turbina. Se uma falhar tem a outra que dará 
conta de voar relativamente bem. É esse tipo de redundância que estou 
falando.” O físico Shigueo Watanabe Jr., pesquisador do ClimaInfo, discorda.  

“Me soa gastar dinheiro à toa. O que tem que fazer é proteger melhorar a 
subestação. Se um transformador pega fogo, passa para o outro. Tem que 
deixar um mais distante do outro. Construir uma segunda estação talvez seja 
exagero.” Uma subestação, de maneira simplificada, é uma central de 
transformadores que baixa a tensão para chegar à casa das pessoas em uma 
potência acessível. “A analogia é simples. Você compra um ar-condicionado de 
220 volts e sua tomada é de 110 volts. Você precisa de um aparelho para 
diminuir a tensão. O que não dá para entender é por que esse problema vai 
demorar dez dias para ser resolvido”, explicou Schaeffer. 
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 VEÍCULO:        Folha de S. Paulo                    

Data: 07/11/2020 

Seção: Cotidiano 

Autor: Jéssica Alves, Monica Prestes e Renato Machado 

Título: Apagão provoca desabastecimento e leva capital do Amapá à 
calamidade 

Restabelecimento total só deve acontecer em dez dias; 14 de 16 municípios 
foram atingidos 

No terceiro dia de apagão que atingiu a capital, Macapá, e outros 13 dos 16 
municípios do estado, o Amapá vive um cenário de desabastecimento de água, 
filas em supermercados, em caixas eletrônicos e em diferentes pontos da cidade 
para que as pessoas carreguem seus celulares, e perda de alimentos 
refrigerados. 

As cirurgias eletivas foram suspensas em todos os hospitais públicos. A 
Prefeitura de Macapá decretou estado de calamidade pública por 30 dias e 
estendeu os horários de funcionamentos de postos de combustíveis para 24 
horas. 

O apagão, causado após incêndio em subestação de distribuição de energia 
elétrica na noite de terça-feira (3), atinge uma região onde vivem 782 mil 
pessoas, cerca de 90% da população estadual. Apenas Oiapoque, no extremo 
norte, e Laranjal do Jari, no extremo sul, têm eletricidade. 

O MME (Ministério de Minas e Energia) afirmou na quinta-feira (5) que a 
retomada completa do fornecimento de energia elétrica no Amapá deve 
demorar ao menos 15 dias. Já nesta sexta, o ministro Bento Albuquerque disse 
que pretende restabelecer completamente o serviço de distribuição de energia 
elétrica no estado em um prazo de dez dias. 

Questionado sobre a demora no restabelecimento da energia, o ministro disse 
que a situação é “complexa”. 

“Está em curso [a operação para restabelecimento], não deu certo [na quinta-
feira] porque é complexo. O equipamento já foi reparado na sua parte física e 
agora está havendo a filtragem do óleo do equipamento. Para se ter noção do 
volume, são 45 mil litros de óleo. E tem que se ter certeza de que está em 
condições de operação”, afirmou. 

“Por isso estamos trabalhando e acreditamos que até o final do dia de hoje [6] 
nós tenhamos esse transformador em operação novamente” 
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O ministro declarou também que outros geradores termoelétricos estão sendo 
transferidos para o Amapá para que seja possível suprir o resto da demanda. 

Moradores relatam perda de alimentos e uma grande busca por água potável 
nos mercados, por causa da falta de energia para as bombas no sistema. Muitos 
comércios locais, porém, estão fechados devido à falta de geradores. 

Muitos recorreram ao Aeroporto de Macapá para conseguir carregar seus 
telefones celulares. Shoppings na capital também estão sendo usados para a 
mesma finalidade. Alguns supermercados com geradores cobram R$ 10 para 
carregar os aparelhos. 

A Infraero no Amapá informou que os voos no estado não foram afetados por 
causa da existência de geradores de energia. 

Nos postos de combustíveis, há grandes filas para abastecer os carros, que têm 
sido usados pelos moradores para comprar alimentos e águas em bairros 
distantes e também para o carregamento de celulares. Muitos descem dos 
carros e vão até as lojas de conveniência para usar tomadas e comprar água e 
alimentos. 

“Tive que sair de casa para conseguir carregar meu telefone. Depois de uma 
hora na fila, carreguei em uma tomada do aeroporto. Toda hora várias pessoas 
vêm aqui para usar as tomadas e conseguir ao menos um pouco de 
comunicação”, diz a auxiliar administrativo Jordana Cruz, 32. 

“Está um caos total em todos os setores da cidade. Estamos sem luz nem água 
desde terça à noite. Também não temos mais como guardar alimentos 
perecíveis em casa e está faltando gelo na cidade. A única fábrica que vende 
tem filas enormes”, relatou a professora N aira Queiroz, 33. 

 
Segundo ela, o apagão também provoca a falta de velas, bebidas em geral e 
pão, já que a maioria das padarias está fechada desde quarta (4). 

Tentando escapar da falta de energia, de água e do calor da região, milhares de 
pessoas formam fila também nas portas de motéis e hotéis que possuem 
gerador. 

A escritora Genniffer Moreira, 32, conta que passou mais de oito horas em uma 
fila para comprar gelo e conservar os alimentos em sua casa. 

Professora de jornalismo na Ufap (Universidade Federal do Amapá), Roberta 
Scheibe, 38, relata que a espera para abastecer o carro chega a cinco horas. 
“Meu marido saiu de madrugada e foi até um posto mais distante pra 
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abastecer.” Como ela tem poço artesiano em casa e mora apenas com o marido, 
diz que conseguiu racionar o consumo de água. Por isso, tem cedido o banheiro 
a amigos e familiares para que eles possam tomar banho. O prejuízo, de toda 
forma, foi inevitável. “Substituímos a água por álcool na limpeza geral, mas tudo 
que tinha na geladeira se perdeu. Fico preocupada com as famílias mais 
carentes, o que devem estar passando.” 

Outros moradores que têm poço nas residências também compartilham a água 
com os vizinhos que não têm. 

De acordo com a Companhia de Água e Esgoto do Amapá (Caesa), sem 
eletricidade não há como ligar a bomba para abastecimento, e o 
restabelecimento do serviço segue sem previsão. 

Cenas de tumulto geradas pela falta de energia tomaram as redes sociais. As 
hashtags #SOSOAmapa, #ApagaoNoAmapa e #AmapaPedeSocorro apareceram 
em publicações de políticos e celebridades. 

A ex-senadora pelo Acre, Marina Silva (Rede), comentou os problemas 
enfrentados pelo Amapá. “É gravíssima e estarrecedora a situação no Amapá. 
Em quase todo o estado, já são mais de 40 horas sem energia elétrica, água, 
internet e sinal de celular. As autoridades públicas precisam agir com urgência 
para contornar os transtornos e os prejuízos provocados a todos os 
amapaenses” disse em rede social. 

Internautas disseram que a situação por lá só não foi resolvida porque o estado 
é “distante e invisível do restante do país”. 
  

 VEÍCULO:        Folha de S. Paulo                    

Data: 07/11/2020 

Seção: Cotidiano 

Autor: 

Título: Parlamentares pedem distribuição urgente de água e alimentos 

O senador Randolfe Rodrigues (Rede-AP) ingressou na manhã desta sexta-feira 
(6) com uma ação popular na Justiça Federal do Amapá na qual pede que 
municípios, estado e governo federal usem caminhões-pipa para distribuir água 
para a população. 

A ação popular ingressada pelo senador também pede a distribuição de cestas 
básicas e medicamentos para a população. O parlamentar informou que vai 
ingressar com outra ação pedindo à Justiça que suspenda a cobrança da tarifa 
de energia neste mês. 
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Randolfe pede ainda que a Polícia Federal instaure um inquérito para investigar 
as causas do apagão e punir os responsáveis. “Que os responsáveis sejam 
condenados a ressarcir a cada amapaense, em especial os comerciantes, e cada 
um dos cidadãos pelos prejuízos que tiveram”, afirmou o senador, em vídeo. 

Na quinta-feira, Randolfe e o deputado Camilo Capiberibe (PSB-AP) já haviam 
acionado o Ministério Público Federal e Ministério Público do Amapá para que 
apurassem as causas da interrupção do serviço de energia elétrica e as condutas 
de agentes públicos no incidente. 

Na tarde desta sexta-feira, o MPF informou que instaurou inquérito civil para 
apurar as possíveis responsabilidades das empresas e órgãos envolvidos no 
apagão ocorrido no estado do Amapá. 

A Procuradoria solicitou que os órgãos prestem em 24h esclarecimentos a 
respeito dos planos para restabelecimento da energia elétrica e sobre a 
apuração das responsabilidade. 

 VEÍCULO:        O Globo                    

Data: 07/11/2020 

Seção: Economia 

Autor: PAULA FERREIRA E JULIA LINDNER - BRASÍLIA E MACAPÁ 

Título: Apagão no Amapá só deve acabar em dez dias 

Prazo foi dado pelo ministro de Minas e Energia. Estado decreta situação de 
emergência para viabilizar atendimento aos afetados. Já falta água, postos e 
supermercados têm longas filas 

Apesar dos transtornos enfrentados por quase 90% da população do Amapá que 
estão sem luz desde a noite de terça-feira, o ministro de Minas e Energia, 
Bento Albuquerque, disse ontem que o restabelecimento da energia no estado 
só será totalmente normalizado em dez dias. O governador do estado, Waldez 
Góes (PDT), decretou situação de emergência para definir um plano de 
atendimento a pessoas afetadas. 

O blecaute foi provocado por um incêndio na única subestação de energia 
elétrica do estado, em Macapá. Na capital e em outros 12 dos 16 municípios 
amapaenses há filas em mercados e postos de gasolina e já começa a faltar água 
porque equipamentos responsáveis pelo abastecimento pararam de funcionar. 

Albuquerque chegou ao estado na quarta-feira, quando previu 
restabelecimento de 70% do serviço na quinta-feira, o que não aconteceu. 
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—  Em até dez dias pretendemos reestabelecer 100% da energia no Amapá. O 
plano está em curso, (o reestabelecimento de 70%) não deu certo porque é 
complexo, o equipamento já foi reparado na parte física e está agora havendo 
filtragem do óleo do equipamento (para que possa funcionar) — disse ontem o 
ministro, referindo-se a um dos transformadores danificado pelo fogo, que 
provocou o desligamento automático de linhas de transmissão e usinas 
hidrelétricas que abastecem o Amapá. 

‘ESTÁ O CAOS’ 

Segundo o ministro, a expectativa era ter um dos transformadores funcionando 
ainda no fim do dia de ontem. Albuquerque afirmou que geradores estão a 
caminho do estado para suprir a demanda imediata. Além disso, o governo 
promete levar dois transformadores extras para o estado. 

Enquanto a solução tarda, a situação é crítica no estado, com cenário de 
desabastecimento e condições precárias para os moradores. Segundo o G1, 
desde as primeiras horas da manhã de ontem, os postos de combustíveis que 
usam geradores para obter energia estavam com filas enormes. Na quinta-feira, 
eles foram autorizados a funcionar 24 horas. Há filas também em 
supermercados. Caixas eletrônicos e máquinas de cartão não funcionam, e as 
pessoas não conseguem fazer compras. 

A Força Aérea Brasileira (FAB) mandou para o Amapá aeronaves com 
equipamentos para reestabelecer a energia elétrica. As aeronaves transportarão 
máquinas de purificação de óleo e geradores em missão que começou ontem e 
deve acabar hoje. 

A historiadora Marcella Viana, que vive em uma quitinete em Macapá com sua 
mãe e duas irmãs, contou ao GLOBO que os moradores já enfrentam escassez 
de água na capital: — Não tem energia, não tem internet. Já não tem água nem 
mais para vender nos locais. As comidas não podem ser armazenadas, são 
perdidas. Não é todo local aqui que tem gerador, temos poucos supermercados, 
e eles estão sobrecarregados — relata. 

—  As pessoas estão indo tomar banho no rio e também estão vendendo água 
do rio. 

A prefeitura começou a colocar ontem carros-pipa para ajudar nos bairros mais 
periféricos, mas não está atendendo toda a cidade. Está o caos. À noite fica tudo 
no escuro, a gente fica com medo de violência. Fica muito calor, sensação 
térmica entre 35° e 40° todo santo dia. Ontem conseguimos abastecer alguns 
baldes de água para tomar banho, porque deu uma chuvinha. 
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Na quinta-feira, a prefeitura decretou estado de calamidade pública em 
Macapá. O presidente do Senado, Davi Alcolumbre (DEM-AP), afirmou ontem 
que o “apagão” é uma “fatalidade” decorrente de um “acidente natural’. A 
declaração foi feita após reunião dele com o ministro Bento Albuquerque. 
Alcolumbre ponderou que é “lógico que em algum momento as autoridades vão 
averiguar, investigar os responsáveis, que com certeza serão punidos lá na 
frente’. 

Na quinta-feira, Bento Albuquerque anunciou a abertura de investigação para 
apurar causas e consequências do incêndio. A investigação será iniciada pelo 
Operador Nacional do Sistema (ONS) com prazo inicial de 30 dias. 

 VEÍCULO:        O Globo                    

Data: 07/11/2020 

Seção: Economia 

Autor: MANOEL VENTURA 

Título: Crise no estado expõe falhas na rede de energia da Região Norte 

O apagão que entrou no quarto dia no Amapá ontem escancarou a deficiência 
na infraestrutura da região Norte, um problema crônico que se arrasta há anos. 
Das 16 cidades do estado, 13 estão sem luz desde anoite de terça-feira. O 
problema atinge 90% da população. 

O Amapá foi conectado ao Sistema Interligado Nacional em 2015. A ligação 
deveria garantir a estabilidade do fornecimento de energia elétrica. Mas um 
incêndio provocado por raio danificou de maneira irreversível o transformador 
que opera na única subestação de energia do estado do presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (DEM). O Amapá está na ponta do sistema, não tendo 
alternativa de outras linhas de transmissão. Sem o transformador e sem um 
equipamento de reserva, não há solução técnica imediata para restabelecer a 
energia. 

O governo prometeu religar de 60% a 70% da carga do estado ainda ontem, 
com a volta à operação de um dos transformadores de menor porte. O 
fornecimento de 100% da energia só será retomado em dez dias, quando um 
segundo transformador chegará ao estado. A segurança do sistema elétrico, 
porém, só estará estabelecida em um mês, quando o terceiro equipamento for 
instalado. 

Mesmo tendo a Região Norte algumas das maiores hidrelétricas do país (Belo 
Monte e Tucuruí), ela ainda é campeã no número de sistemas isolados. São 
instalações de geração que só atendem a uma região, sem conexão com a rede 
geral. Toda Roraima ainda está desconectada do Sistema Nacional de Energia e 
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dependeu, por anos, da importação de eletricidade da Venezuela. A situação 
gerou uma série de apagões no estado em 2018 e só vai ser resolvida com a 
construção de usinas termelétricas, com previsão de inauguração em 2021. 

Esses sistemas isolados são abastecidos majoritariamente por termelétricas a 
óleo diesel, cuja conta chega a R$ 7 bilhões por ano e é paga por consumidores 
de todo o país, com encargos nas contas de luz. 

Mesmo assim, há falhas e nem toda a população é atendida. Segundo 
levantamento do Instituto de Energia e Meio Ambiente, 1 milhão de pessoas 
não têm acesso à energia elétrica na Amazônia Legal. 
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